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Em “Quem Ama Cuida”, 
Mariana Sena ressalta 
a importância de pau-
tas femininas na dra-
maturgia. PÁGINA 5

Voz ativa

 | RISCO DE ACIDENTE

Trecho sem pavimentação em ponte 
da MT-325 preocupa motoristas

Ponte é de madeira e está com a estru-
tura comprometida. Situação é de alto 
risco para quem passa de carro ou de 
moto pelo local. PÁGINA 10

Festival de Teatro da Amazônia começa 
dia 29 de julho com programação gratuita

Pacientes da 
fila de espera 
serão atendidos 
em mutirão 
oftalmológico
Entre os dias 29 de julho 
e 1º de agosto, pacientes 
que aguardavam na fi la 
da regulação em Alta 
Floresta, serão atendi-
dos com cirurgias de ca-
tarata, pterígio e proce-
dimento a laser. PÁGINA 11

Evento reúne atrações de 
teatro, dança e circo entre os 
dias 29 de julho e 9 de agos-

to e reafi rma a força da pro-
dução cultural na Amazônia 
mato-grossense. PÁGINA 7

Carlinda realiza 20ª 
Festa do Agricultor 
com grandes shows e 
programação gratuita
Evento terá entrada gratuita, 
shows nacionais, exposição, 
gastronomia, concurso agrí-
cola, entrega de máquinas e 
almoço comunitário. PÁGINA 9 

Ponte de madeira na rodovia estadual, em Alta Floresta, está com a estrutura comprometida e oferece risco aos motoristas

Foto: Divulgação/Globo
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MAIS!

FRASE

Eu disse a eles 
que fiquem muito à 
vontade, se confiarem 
e decidirem apoiar, 
vai ser uma decisão 
voluntária. Não tem 
nada condicionado

 DIA 30
O União Brasil marcou para 
o dia 30 de julho a convenção 
estadual que definirá os ru-
mos da legenda nas eleições 
ao Governo de Mato Grosso. 
O partido decidirá entre lan-
çar a candidatura do senador 
Jayme Campos ou oficializar 
apoio à tentativa de reeleição 
do governador Otaviano Pi-
vetta (Republicanos). A con-
vocação foi feita pelo presi-
dente estadual da sigla, Mauro 
Mendes, e publicada no Diá-
rio Oficial da Associação Ma-
to-grossense dos Municípios 
(AMM).

 VICE NO RADAR 
Nos bastidores da política, 
cresce a especulação de que 
a deputada estadual Janaina 
Riva (MDB) pode rever o pro-
jeto de disputar uma vaga ao 
Senado. Com a candidatura 
enfrentando dificuldades para 
ganhar viabilidade, ela passou 
a ser apontada como possível 
candidata a vice-governadora 
na chapa de Otaviano Pivetta 
(Republicanos). Caso a articu-
lação avance, antigos embates 
com o governador tendem a fi-
car no passado. Afinal, em pe-
ríodo eleitoral, adversários de 
ontem costumam se transfor-
mar em aliados de ocasião.

 NOVOS 
DESEMBARGADORES
O Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso elegeu, nesta quinta-
-feira (23), os juízes Agamenon 
Alcântara Moreno Júnior e 
Antônio Horácio da Silva Neto 
para o cargo de desembarga-
dor. Agamenon foi promovido 
pelo critério de merecimento, 
enquanto Antônio Horácio as-
cendeu por antiguidade. Eles 
ocuparão as vagas abertas com 
as aposentadorias dos desem-
bargadores Maria Erotides 
Kneip e Dirceu dos Santos.

 PREFEITOS NÃO 
FORAM
A convenção estadual do PL, 
que oficializou a pré-candida-
tura do senador Wellington 
Fagundes ao Governo de Mato 
Grosso, foi marcada pela au-
sência da maioria dos prefei-
tos da legenda. Dos 22 gestores 
municipais filiados ao partido, 
apenas Abilio Brunini (Cuiabá) 
e Roberto Dorner (Sinop) par-
ticiparam do palanque. Pelo 
menos 18 prefeitos não compa-
receram ao evento.

O governador Otaviano Pi-
vetta (Republicanos), pré-
-candidato à reeleição, afir-
mando em entrevista, que 
não pressiona prefeitos a 
apoiá-lo 

Compliance Zero: Compliance Zero: 
a Tarifa da Águaa Tarifa da Água

JOSÉ VIEIRA DO NASCIMENTO 
Jornalista, pós-graduado 
em Comunicação e edi-
tor de Mato Grosso do 
Norte. Instagran: jose-
vieira _123

Mesmo com a indigna-
ção externada pela popula-
ção diante do episódio da 
tentativa da Águas Alta Flo-
resta em majorar a tarifa da 
conta de água em 35%, tal-
vez foram poucas as pesso-
as que tiveram a perspicácia 
de compreender a inexis-
tência de compromisso so-
cial do grupo que controla 
a concessionária deste im-
portante serviço.

Aquele consumidor mais 
profícuo, deve ter ficado es-
tupefato com as narrativas 
que foram se desencadeando 
por parte de cada órgão en-
volvido, ao notar que a im-
posição do reajuste na tarifa 
não seria absolvida com faci-
lidade.

Restou subentendido 
que, subsidiada pelas trata-
tivas registradas na ata da 
reunião realizada anterior-
mente em Cuiabá, a Águas 
Alta Floresta achou que 
poderia "patrolar" os con-
sumidores, sem obedecer 
nenhum critério legal. 

Deduziu que bastaria 
publicar um comunicado, 
informando ao consumidor 
de que iria passar a cobrar 
35% a mais na conta de água 
e esgoto, e ponto final. 

Mas houve uma reação 
popular mais forte do que 
supuseram.

O que impressiona é a 

empáfia da concessionária 
em não obedecer às regras 
preestabelecidas que nor-
teiam o contrato de conces-
são, para o reequilíbrio do 
valor da tarifa. 

Existe um protocolo 
oficial que rege o processo. 
E o reajuste só poderia ser 
concretizado após publica-
ção de edital por parte da 
Prefeitura.

TENTATIVA DE 
IMPOR REAJUSTE 
NA TARIFA DE ÁGUA, 
SEM A OBSERVÂNCIA 
DO RITO, EXPÔS 
QUESTIONAMENTOS 
SOBRE A 
CONCESSIONÁRIA E 
DÚVIDAS QUANTO AO 
COMPROMISSO COM A 
TRANSPARÊNCIA

Deduz-se, diante da se-
quência das cenas dos capí-
tulos no enredo desta tra-
ma, que se tentou burlar e 
pular fases para adiantar o 
processo e passar a receber, 
o quanto antes, os 35% a 
mais nas contas de água dos 
consumidores.

Com a revolta da popu-
lação, a Prefeitura e a Agên-
cia Reguladora (AGIRF) 
jogaram a batata quen-
te apenas no colo da Águas 
Alta Floresta. 

E, diante dos fatos, não 

restou outra alternativa. 
E a Águas se viu obrigada 
a retroceder de sua Subta-
neidade.

Com certeza, se tives-
se aguardado o trâmite de 
todo o rito, o povo de qual-
quer forma se indignaria, 
mas haveriam argumentos 
mais plausíveis para man-
ter o reajuste. A estraté-
gia de burlar as regras não 
funcionou desta vez. 

Afinal, é ano de eleição 
e isso iria gerar desgaste, 
sobretudo para a gestão 
municipal. 

Tudo o que se transcor-
reu nestas duas semanas 
não serviu apenas para se 
entender que o complian-
ce da Águas Alta Floresta é 
zero. A empresa deixa evi-
dente que é ávida por lu-
crar e que não há, em suas 
práticas, interesse social.

Assim como também, 
com base no que foi defini-
do entre os participantes da 
reunião realizada em Cuia-
bá, há margens para dúvi-
das em relação aos demais 
personagens envolvidos, se 
seus interesses são realmen-
te em defesa da sociedade.

Tomara que daqui a 
algumas semanas, a popu-
lação não volta a se sur-
preender com o anúncio 
do aumento da conta de 
água!

Foto: Secom MT
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EM “QUEM AMA CUIDA”, MARIANA SENA RESSALTA A 
IMPORTÂNCIA DE PAUTAS FEMININAS NA DRAMATURGIA

VOZ ATIVA
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Algumas personagens 
chegam à novela com a mis-
são de emocionar; outras, 
de provocar reflexão. Eleni-
ce, vivida por Mariana Sena 
em “Quem Ama Cuida”, re-
úne as duas características. 

Dedicada à família e aos 
amigos, ela enfrenta um re-
lacionamento abusivo sem 
conseguir reconhecer a si-
tuação em que vive. Presta-
tiva, batalhadora e dedicada 
à família, a personagem aca-
ba se tornando uma das res-
ponsáveis por conduzir um 
dos temas mais delicados 
da trama. 

“Primeira vez que fui 
convidada para viver uma 
personagem e quero agra-
decer ao Walcyr (Carrasco) 
e à Claudia (Souto). 

Tive medo no início por-
que é uma personagem com 
um função social impor-
tante, mas é a primeira vez 
que estou podendo experi-
mentar isso. Minha primei-
ra novela das nove e com 
uma personagem com uma 
temática tão forte”, afirma.

Segundo Mariana, Ele-
nice é uma mulher que faz 
de tudo para cuidar das pes-
soas ao seu redor, mas aca-
ba deixando suas próprias 

necessidades em segundo 
plano. “Elenice ama mui-
to a família, o marido, a fi-
lha, uma dona de casa dedi-
cada. É uma dessas heroínas 
invisibilizadas, que mantém 
a família sem ter reconheci-
mento e se dedica 100% a 
todos. Não só com o mari-
do e a filha, como em sua 
relação de amizade com a 
Adriana”, destaca.

Ao longo da história, a 
personagem passa a enfren-
tar um relacionamento abu-
sivo com Tom (Allan Souza 
Lima), embora inicialmen-
te não consiga identificar 
os sinais da violência. Para 
Mariana, a novela convida o 
público a refletir sobre esse 
tipo de situação e suas con-
sequências. 

“Sinto que a função dela 
é trazer o questionamento 
do que é um relacionamento 
abusivo. Para o abuso acon-
tecer e o abusador crescer, 
precisa de uma carência do 
outro lado e vira uma bola 
de neve”, analisa.

Mais do que acompa-
nhar o drama vivido por 
Elenice, a atriz espera que 
a trajetória da personagem 
provoque identificação e in-
centive mudanças na vida 
de quem assiste à novela. 

“O meu desejo como 
atriz é que a Elenice sirva 

como um despertar para 
muitas mulheres”, conclui.

“Quem Ama Cuida” – 
De segunda a sábado, às 
21h30, na Globo.

NO LIMITE DA REGRA
Além de integrar o elen-

co de “Quem Ama Cuida”, 
Mariana Sena também pode 
ser vista em “Jogada de Ris-
co”, nova série original do 
Globoplay. Na produção, a 
atriz interpreta Cris, uma 
advogada criada no 
subúrbio do Rio de 
Janeiro que se tor-
na peça-chave na 
agência de em-
presários de jo-
gadores coman-
dada por Maurício 
(Cauã Reymond).

 “A Cris é uma jo-
vem advogada que se tor-
na essencial para o cres-
cimento da agência. Ela e 
Maurício criam uma rela-
ção de confiança muito in-
teressante e, às vezes, até en-
graçada: muitas coisas é ela 
quem resolve, e quando ele 
pensa numa saída, ela já está 
um passo à frente”, afirma.

Inteligente, estratégica 
e determinada, Cris assu-
me um papel central na or-
ganização da empresa, con-
duzindo negociações, admi-
nistrando crises e garantindo 

o bom funcionamento da 
agência. Para Mariana, a ob-
jetividade da personagem é 
justamente o que a torna in-
dispensável na trama. “Ela é 
determinada e objetiva, o 
que dá agilidade para apa-
gar incêndios”, explica.

INSTANTÂNEAS
# Mariana também está 

no elenco do filme “Antár-

tida”. A obra é uma produ-
ção inédita da Globo e tem 
estreia prevista para 17 de 
agosto nos cinemas.

# Antes de trabalhar na 
tevê, a atriz chegou a cursar 
Fonoaudiologia na USP.

# Mariana estreou nas no-
velas em 2022, quando partici-
pou de “Mar do Sertão”.

# A atriz é natural de 
São Bernardo do Campo.

Foto: Divulgação/Globo
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GABRIEL GODOY CELEBRA NOVO MOMENTO AO VIVER MOCINHO ROMÂNTICO EM “CORAÇÃO ACELERADO”

Noutra frequência
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de uma sequência de perso-
nagens marcados pelo humor, Gabriel 
Godoy encontrou um desafio inusita-
do em Inácio Palhares Leite, de “Cora-
ção Acelerado”. 

Na novela das sete da Globo, o ra-
dialista da Rádio Estrela do Cerrado 
tornou-se uma das figuras centrais de 
Bom Retorno, acompanhando de perto 
os principais acontecimentos da cida-
de e ganhando cada vez mais espaço na 
trama ao lado da heroína Janete, perso-
nagem de Leticia Spiller, e, mais recen-
temente, ainda emplacou um novo en-
volvimento amoroso. Para o ator, a mu-
dança de registro tem sido estimulante. 

“Estou na minha sétima novela, 
com papéis sempre muito conectados 
ao humor. Dessa vez, eu até estranhei 
no começo porque a Izabel me falou 
que eu faria um mocinho”, afirma.

Em uma história embalada pelo 
universo sertanejo, Palhares exigiu uma 
preparação diferente. “Foi um processo 
muito interessante, porque eu nunca fiz 
um locutor. Quando eu gravo essas ce-
nas de rádio, saio exaurido! São sequên-
cias vocalmente muito intensas”, revela. 
O ator também comemora a recepção 
do trabalho.

 “É a primeira novela que eu faço 
nesse universo sertanejo. É uma respon-
sabilidade muito interessante esse conta-
to com a prosódia”, conta ele, cujo perso-
nagem deve encontrar um final feliz ao 
lado da ex-aprendiz de vilã Cinara, vivi-
da por Ramille. Os dois já formaram um 
casal de sucesso em “Família É Tudo”, na 
pele do mestre de obras Chicão e da pa-
tricinha Andrômeda.

P – “Coração Acelerado” é uma 
novela musical. Como foi essa ex-
periência para você, depois de 
“Verão 90”?

R – Isso é algo que a gente não vê 
toda hora. Eu já fiz, sim, mas acho que 
essa veio para trazer um brilho diferen-
te. E o meu personagem entrou mais 
na trama com isso, com a história dele 
com a Janete (Letícia Spiller). Estou na 
minha sétima novela, com papéis sem-
pre muito conectados ao humor. Des-
sa vez, eu até estranhei no começo por-
que a Izabel (de Oliveira, autora) me fa-
lou que eu faria um mocinho. É a mi-
nha segunda novela com ela e está sen-
do bem legal me ver nesse lugar agora.

P – Quais são as principais di-
ferenças para você?

R – Ah, é um desafio inédito, por-

que você quer fazer uma piada, uma 
graça, mas ficam segurando. É uma 
construção mais romântica, mais se-
dutora. É, de fato, um outro lugar, uma 
responsabilidade diferente e um de-
safio inédito para mim na emissora. 
Além disso, estou com pessoas que ad-
miro. É uma emoção estar com a Leti-
cia Spiller e o Daniel de Oliveira nes-
se triângulo. Eu sou cinéfilo e Daniel é 
uma referência para mim. E ele está fa-
zendo um Alaorzinho esplêndido. Ain-
da mais que tem aquele passado com-
plexo e tóxico do personagem, mas ele 
consegue adicionar um humor ali.

P – Foi difícil construir essa rela-
ção entre ele e a Janete?

R – Dramaturgicamente, as nove-
las já têm um formato: tem a mocinha, 
o vilão, enfim, tem aquele que vai en-
trar ali no meio e eu faço a minha par-
te. Mas, assim, o casal são eles. Che-
guei para bagunçar essa trama, não sa-
bia até quando. Um contraponto, né? 
Então, junto com o preparador, estu-
dei um pouco quem era o Alaorzinho 
para tentar fazer um contraponto mais 
interessante. Como ele tinha essa coisa 
atrapalhada, muito macho, falei: “acho 
que vou para um lugar mais doce, mais 
gentil, mais generoso”. E isso foi muito 
bonito. As cenas ficaram fofas. E conse-
gui defender a minha comédia fazendo 
a Janete rir. Mas trabalhei e foquei em 
uma sedução com brincadeira, não em 
uma comédia over.

P – Você falou que é muito ciné-
filo e o Daniel é uma referência para 
você. Você também foi fã da Xuxa e 
das Paquitas? Como era sua relação 
com a Leticia antes da novela?

R – Olha, mais do que fã da Xuxa, 
não tem como não lembrar da Babalu. 
Mas Xuxa também, porque meu pai é 

argentino e eu lembro de estar lá e as-
sistir a Xuxa, porque ela bombou por 
lá. Quando eu vi o documentário no 
Globoplay, lembrei na hora dessa fe-
bre da Xuxa na Argentina. A Babalu, 
eu acho, foi em 1994 – uma época em 
que eu nem sonhava em ser ator na-
quele momento. Quando eu fiz “Famí-
lia É Tudo” com a Ramille, eu lembro 
de ter comentado com ela que nosso 
casal era meio Raí e Babalu, só que eu 
tenho 42 anos e ela, na época, tinha só 
26. Ela não tinha muitas referências do 
casal, porque é muito mais nova que eu.

P – Depois de muitos papéis 
marcados pelo humor e, agora, 
ter um papel com perfil de moci-
nho, o que ainda falta e que você 
quer muito fazer na tevê?

R – Eu percebo muito que me co-
locam no lugar de ator meio curin-
ga e eu gosto disso, porque é bom ser 
aquele ator que pode passar por to-
dos os gêneros. 

Ano passado, fiz um filme de ter-
ror, que foi minha primeira e foi bem 
interessante. Mas eu diria que esse 
desafio do mocinho era o que eu es-
tava querendo mais mesmo. É meio 
que uma mudança de perfil. Eu estou 
literalmente no elenco adulto. Acho 
que eu quero esses personagens mais 
aterrados, pegar papéis que ninguém 
espera que eu faça.

“Coração Acelerado” – Globo – 
Segunda a sábado, na faixa das 19h. 
Reprise alternativa na madrugada.

Foto: Divulgação

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 13

3/des. 4/olla. 5/eagle — point. 6/design. 9/braghieri.

ZAV
GOVERNADOR

NTRAMITE
APINOOZ

IDOLATRADO
EIDESME
INDOBOCO

INTESTINAL
TSROSL
EPICAATA

BRAGHIERI
ETNALDP
SONOIVAR

ESTRESSADO
EAGLENEL

Filme de
Jonathan

Glazer
(2023)

Porto
francês à
margem
do Loire

Suplico
a Deus

Aquele
que admi-
nistra um

estado
Alexander

Pope,
poeta
inglês

Sufixo de
"albino"

Deus Sol
egípcio
(Mit.)

Adorado;
venerado

Descrição
pessoal 

no perfil do
Instagram

Técnica de
irrigação
com vaso 

de cerâmica

Rio do
Paquistão

Bando;
grupo 
(gíria)

Coco (?):
criou grife
com seu

nome

Texto
lavrado 

ao fim da
reunião

Cantora
de "Como
Nossos
Pais"

Em (?)
de: em

defesa de

Diego (?), 
futebolista
argentino

"Açúcar",
em 

"frutose" 

(?) Gogh,
pintor de
"A Noite

Estrelada"
Vulcão
ativo na
Sicília
(ITA)

Assumir 
compro-
misso de 

casamento

Sílaba 
tônica de
"painel"

Bobo;
pateta
Viola a

confiança

Desde, 
em francês

Criação
visual

Via de a-
cesso legal

Ponto, 
em inglês

Compromisso de
padre católico

Sentimento inspirado
por Cupido (Mit.)

Com os 4 pneus (?):
apaixonado (pop.)
Ser estudado pela
Ufologia (abrev.)

A poesia 
de Homero

A infecção
que tem

como
sintoma a
diarreia

Tenso;
nervoso
Águia, 

em inglês



6 MATO GROSSO DO NORTE
ALTA FLORESTA-MT 
SEXTAFEIRA | 24 DE JULHO DE 2026

B!

GABRIEL GODOY CELEBRA NOVO MOMENTO AO VIVER MOCINHO ROMÂNTICO EM “CORAÇÃO ACELERADO”

Noutra frequência
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de uma sequência de perso-
nagens marcados pelo humor, Gabriel 
Godoy encontrou um desafio inusita-
do em Inácio Palhares Leite, de “Cora-
ção Acelerado”. 

Na novela das sete da Globo, o ra-
dialista da Rádio Estrela do Cerrado 
tornou-se uma das figuras centrais de 
Bom Retorno, acompanhando de perto 
os principais acontecimentos da cida-
de e ganhando cada vez mais espaço na 
trama ao lado da heroína Janete, perso-
nagem de Leticia Spiller, e, mais recen-
temente, ainda emplacou um novo en-
volvimento amoroso. Para o ator, a mu-
dança de registro tem sido estimulante. 

“Estou na minha sétima novela, 
com papéis sempre muito conectados 
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no começo porque a Izabel me falou 
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Em uma história embalada pelo 
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preparação diferente. “Foi um processo 
muito interessante, porque eu nunca fiz 
um locutor. Quando eu gravo essas ce-
nas de rádio, saio exaurido! São sequên-
cias vocalmente muito intensas”, revela. 
O ator também comemora a recepção 
do trabalho.

 “É a primeira novela que eu faço 
nesse universo sertanejo. É uma respon-
sabilidade muito interessante esse conta-
to com a prosódia”, conta ele, cujo perso-
nagem deve encontrar um final feliz ao 
lado da ex-aprendiz de vilã Cinara, vivi-
da por Ramille. Os dois já formaram um 
casal de sucesso em “Família É Tudo”, na 
pele do mestre de obras Chicão e da pa-
tricinha Andrômeda.

P – “Coração Acelerado” é uma 
novela musical. Como foi essa ex-
periência para você, depois de 
“Verão 90”?

R – Isso é algo que a gente não vê 
toda hora. Eu já fiz, sim, mas acho que 
essa veio para trazer um brilho diferen-
te. E o meu personagem entrou mais 
na trama com isso, com a história dele 
com a Janete (Letícia Spiller). Estou na 
minha sétima novela, com papéis sem-
pre muito conectados ao humor. Des-
sa vez, eu até estranhei no começo por-
que a Izabel (de Oliveira, autora) me fa-
lou que eu faria um mocinho. É a mi-
nha segunda novela com ela e está sen-
do bem legal me ver nesse lugar agora.

P – Quais são as principais di-
ferenças para você?

R – Ah, é um desafio inédito, por-

que você quer fazer uma piada, uma 
graça, mas ficam segurando. É uma 
construção mais romântica, mais se-
dutora. É, de fato, um outro lugar, uma 
responsabilidade diferente e um de-
safio inédito para mim na emissora. 
Além disso, estou com pessoas que ad-
miro. É uma emoção estar com a Leti-
cia Spiller e o Daniel de Oliveira nes-
se triângulo. Eu sou cinéfilo e Daniel é 
uma referência para mim. E ele está fa-
zendo um Alaorzinho esplêndido. Ain-
da mais que tem aquele passado com-
plexo e tóxico do personagem, mas ele 
consegue adicionar um humor ali.

P – Foi difícil construir essa rela-
ção entre ele e a Janete?

R – Dramaturgicamente, as nove-
las já têm um formato: tem a mocinha, 
o vilão, enfim, tem aquele que vai en-
trar ali no meio e eu faço a minha par-
te. Mas, assim, o casal são eles. Che-
guei para bagunçar essa trama, não sa-
bia até quando. Um contraponto, né? 
Então, junto com o preparador, estu-
dei um pouco quem era o Alaorzinho 
para tentar fazer um contraponto mais 
interessante. Como ele tinha essa coisa 
atrapalhada, muito macho, falei: “acho 
que vou para um lugar mais doce, mais 
gentil, mais generoso”. E isso foi muito 
bonito. As cenas ficaram fofas. E conse-
gui defender a minha comédia fazendo 
a Janete rir. Mas trabalhei e foquei em 
uma sedução com brincadeira, não em 
uma comédia over.

P – Você falou que é muito ciné-
filo e o Daniel é uma referência para 
você. Você também foi fã da Xuxa e 
das Paquitas? Como era sua relação 
com a Leticia antes da novela?

R – Olha, mais do que fã da Xuxa, 
não tem como não lembrar da Babalu. 
Mas Xuxa também, porque meu pai é 

argentino e eu lembro de estar lá e as-
sistir a Xuxa, porque ela bombou por 
lá. Quando eu vi o documentário no 
Globoplay, lembrei na hora dessa fe-
bre da Xuxa na Argentina. A Babalu, 
eu acho, foi em 1994 – uma época em 
que eu nem sonhava em ser ator na-
quele momento. Quando eu fiz “Famí-
lia É Tudo” com a Ramille, eu lembro 
de ter comentado com ela que nosso 
casal era meio Raí e Babalu, só que eu 
tenho 42 anos e ela, na época, tinha só 
26. Ela não tinha muitas referências do 
casal, porque é muito mais nova que eu.

P – Depois de muitos papéis 
marcados pelo humor e, agora, 
ter um papel com perfil de moci-
nho, o que ainda falta e que você 
quer muito fazer na tevê?

R – Eu percebo muito que me co-
locam no lugar de ator meio curin-
ga e eu gosto disso, porque é bom ser 
aquele ator que pode passar por to-
dos os gêneros. 

Ano passado, fiz um filme de ter-
ror, que foi minha primeira e foi bem 
interessante. Mas eu diria que esse 
desafio do mocinho era o que eu es-
tava querendo mais mesmo. É meio 
que uma mudança de perfil. Eu estou 
literalmente no elenco adulto. Acho 
que eu quero esses personagens mais 
aterrados, pegar papéis que ninguém 
espera que eu faça.

“Coração Acelerado” – Globo – 
Segunda a sábado, na faixa das 19h. 
Reprise alternativa na madrugada.

Foto: Divulgação
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Áries (21/03 à 21/04) – O desconforto sur-
ge quando tentamos controlar aquilo que 
ainda está em movimento. O dia pede 
abertura para aprender algo diferente, 
mesmo que isso signifique abandonar uma 
convicção antiga.

Touro (20/04 à 20/05) – Questões ligadas 
a recursos, segurança emocional ou com-
partilhamentos podem passar por algu-
ma instabilidade. A Lua em Sagitário am-
plia reflexões sobre confiança, entregas e 
mudanças profundas, enquanto Urano em 
Gêmeos pode trazer surpresas envolvendo 
dinheiro, prioridades ou valores pessoais.

Gêmeos (21/05 à 21/06) – A oposição 
acontece diretamente no eixo dos relacio-
namentos. A Lua em Sagitário ilumina vín-
culos importantes, enquanto Urano em 
seu signo desperta uma necessidade in-
tensa de autonomia e autenticidade. 

Câncer (22/06 à 22/07) –  Mudanças ines-
peradas na rotina podem revelar algo im-
portante sobre seus limites físicos e emo-
cionais. A Lua em Sagitário pede mais 
movimento no cotidiano, enquanto Urano 
em Gêmeos atua nos bastidores, trazen-
do inquietações difíceis de explicar racio-
nalmente.

Leão (23/07 à 22/08) – A Lua em Sagitá-
rio está despertando vontade de criar e se 
expressar, mas Urano em Gêmeos pode 
movimentar amizades, grupos ou projetos 
coletivos de maneira inesperada. 

Virgem (23/08 à 22/09) – A oposição entre 
Lua e Urano acontece entre vida privada 
e direção futura. Questões familiares, do-
mésticas ou emocionais podem entrar em 
conflito com demandas profissionais ou 
mudanças de rumo que não estavam pre-
vistas. Talvez seja necessário reorganizar 
prioridades ou adaptar planos diante de 
circunstâncias novas.

Libra (23/09 à 22/10) – A Lua em Sagitá-
rio movimenta conversas, deslocamen-
tos, aprendizados e a forma como você in-
terpreta os acontecimentos ao seu redor. 
Do outro lado, Urano em Gêmeos desa-
fia crenças antigas e pode trazer informa-
ções inesperadas que mudam sua pers-
pectiva sobre um assunto importante.

Escorpião (23/10 à 21/11) – O dia pode 
mostrar que algumas formas de contro-
le já não oferecem a proteção que pare-
ciam oferecer. Há crescimento em apren-
der a confiar mais na própria capacidade 
de adaptação.

Sagitário (22/11 à 21/12) –  Com a Lua em 
seu signo, emoções ficam mais visíveis e 
necessidades pessoais ganham prioridade. 
A oposição a Urano em Gêmeos acontece 
justamente no campo dos relacionamentos, 
trazendo imprevisibilidade para encontros, 
acordos ou dinâmicas afetivas.

Capricórnio (22/12 à 19/01) – A Lua em Sa-
gitário movimenta conteúdos mais internos, 
emoções difíceis de racionalizar e percep-
ções que surgem nos bastidores. Enquan-
to isso, Urano em Gêmeos pode trazer 
mudanças inesperadas na rotina, nos com-
promissos ou na organização do dia a dia.

Aquário (20/01 à 18/02) - A Lua em Sagi-
tário amplia o desejo de conexão, troca e 
participação em projetos coletivos, mas 
Urano em Gêmeos pode trazer surpresas 
no campo dos afetos, da criatividade ou 
dos prazeres pessoais.

Peixes (19/02 à 20/03) - A oposição entre 
Lua e Urano acontece entre sua vida públi-
ca e suas bases emocionais. A Lua em Sa-
gitário pode trazer movimentações ligadas a 
metas, responsabilidades ou direção profis-
sional, enquanto Urano em Gêmeos provoca 
mudanças no ambiente familiar ou em ques-
tões ligadas ao lar.
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EVENTO REÚNE ATRAÇÕES DE TEATRO, DANÇA E CIRCO ENTRE OS DIAS 29 DE JULHO E 9 DE 
AGOSTO E REAFIRMA A FORÇA DA PRODUÇÃO CULTURAL NA AMAZÔNIA MATO-GROSSENSE

Festival de Teatro da Amazônia começa dia 
29 de julho com programação gratuita

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A espera acabou para o públi-
co que acompanha o Festival de Te-
atro da Amazônia Mato-grossense 
(FTAM). A organização divulgou a 
programação oficial da 11ª edição 
do evento, que será realizada entre 
os dias 29 de julho e 9 de agosto, em 
Alta Floresta, reunindo espetáculos 
de teatro, dança e circo, além de ati-
vidades formativas e de integração 
entre artistas e comunidade.

Consolidado como um dos 
principais eventos culturais do 
norte de Mato Grosso, o FTAM re-
ceberá grupos e artistas de diver-
sas regiões do Brasil, promovendo 
uma intensa programação voltada 
à valorização das artes cênicas e ao 
fortalecimento da produção cultu-
ral na Amazônia mato-grossense.

Além das apresentações, o 

festival contará com tertúlias te-
atrais, mostra de artes multilin-
guagem e outras atividades cul-
turais que incentivam o diálogo 
entre artistas, estudantes, pesqui-
sadores e o público. Todas as ações 
terão entrada gratuita, ampliando 
o acesso à cultura e democratizan-
do a participação da comunidade.

Segundo a organização, o festi-
val busca transformar diferentes es-
paços da cidade em pontos de en-
contro para a arte, estimulando a 
formação de plateias, o intercâm-
bio entre grupos e a circulação de 
produções cênicas contemporâneas.

A programação contempla es-
petáculos para diferentes faixas 
etárias e estilos, oferecendo ao pú-
blico a oportunidade de conhecer 
produções que dialogam com te-
mas sociais, culturais e ambien-
tais, além de celebrar a diversida-
de artística brasileira.

Os organizadores convidam a 
população de Alta Floresta e de 
municípios da região a conferir a 
programação completa e prestigiar 
as apresentações ao longo dos doze 
dias de festival.

O 11º Festival de Teatro da 
Amazônia Mato-grossense (FTAM) 

é realizado por meio de convênio 
com a Secretaria de Estado de Cul-
tura, Esporte e Lazer de Mato Gros-
so (Secel-MT), por meio do Termo 
de Fomento nº 1705-2025, refor-
çando o compromisso com o in-
centivo às artes e à democratização 
do acesso à cultura no estado.

Foto: Reprodução/Instagram
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CONEXÃO AMPLIADA
APRESENTADOR 
TRANSFORMA 
ENTREVISTAS EM 
EXPERIÊNCIAS 
CULTURAIS 
EM NOVA 
TEMPORADA 
DO “CONVERSA 
COM BIAL”

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Há quase uma década no 
ar, o “Conversa com Bial” en-
trou em nova fase, reforçando 
uma característica que acom-
panha o programa desde a es-
treia: transformar entrevistas 
em momentos de reflexão. 
Agora exibido semanalmen-
te e mais cedo na grade da 
Globo, o talk show amplia o 
espaço para conversas ligadas 
ao universo artístico e ocupa 

cenários escolhidos de acordo 
com a trajetória dos convida-
dos. “A ideia é que cada pro-
grama seja de fato um even-
to”, resume Pedro Bial.

A troca do estúdio por lo-
cais carregados de significado, 
como o Teatro do Copacabana 
Palace ou em um botequim na 
Tijuca, ajuda a construir essa 
proposta. Segundo o jornalis-
ta, cada gravação ganha iden-
tidade própria, aproximando o 
telespectador da história con-
tada. “Vai haver uma atmos-
fera, sempre que possível, de 
evento. Algo que só aconte-
cerá naquele momento, jeito 
e lugar. Teremos programas 
imprevisíveis”, projeta.

A estratégia também re-
força o compromisso do pro-
grama com a cultura brasilei-
ra. Uma marca que, segundo o 
próprio anfitrião, acompanha o 
“Conversa com Bial” desde o co-
meço – a estreia aconteceu em 

maio de 2017. “Talvez, com a ida 
às locações, isso fique mais ex-
presso na própria imagem, no 
próprio ambiente”, avalia.

Outra mudança comemo-

rada por Bial é o novo horá-
rio de exibição. Depois de anos 
ocupando a faixa mais avan-
çada da madrugada, o apre-
sentador acredita que a atra-

ção finalmente conquistou o 
espaço desejado para alcançar 
ainda mais público. “Foi a mu-
dança que a gente sempre de-
sejou para o ‘Conversa’, porque 
sabemos que fazemos progra-
mas de excelência, que iam ao 
ar muito tarde. É algo desejado 
há muito tempo e que, afinal, 
aconteceu”, celebra.

Na essência, porém, o 
apresentador garante que o 
espírito permanece o mesmo: 
os encontros seguem guiados 
por conversas profundas, sem 
abrir mão do humor e da tro-
ca de ideias. “Aquele papo 
acessível, mas que sempre 
mexe com a gente, coloca a 
gente para pensar. Tudo feito 
com muita paixão e atenção 
aos convidados, mas também 
aos espectadores”, destaca.

“Conversa com Bial” – 
Globo – Terça-feira, na fai-
xa das 23h.

Foto: Divulgação
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Um trecho sem pavi-
mentação nas duas cabe-
ceiras da Ponte Sol Nas-
cente, na MT-325, em 
Alta Floresta, tem gerado 
preocupação entre moto-
ristas que trafegam dia-
riamente pela rodovia e 
moradores da região. A 
situação foi registrada 
pela equipe da Rede TV 
durante visita ao local.

PONTE É DE 
MADEIRA E ESTÁ 
COM A ESTRUTURA 
COMPROMETIDA. 
SITUAÇÃO É DE ALTO 
RISCO PARA QUEM 
PASSA DE CARRO 
OU DE MOTO PELO 
LOCAL

Segundo caminhonei-
ros ouvidos pela reporta-
gem, o desnível e os bura-
cos existentes na entrada 
e na saída da ponte, que 
é de madeira e está com 
a estrutura comprometi-
da, obrigam os motoristas 
a fazerem paradas para 
ajustar pranchas utiliza-
das na passagem de veí-
culos pesados. A situação 
é de risco. 

O caminhoneiro Ma-
theus, que transporta-
va 79 toneladas de milho 
com destino a um secador 
em Alta Floresta, afirmou 
que precisou interrom-

Trecho sem pavimentação em ponte 
da MT-325 preocupa motoristas

per a viagem para fazer os 
ajustes antes de atravessar 
a ponte. 

“Tem uns buracos ali. 
Se cair o pneu de um ca-
minhão e sair fora da 
prancha, ela pode não 
aguentar o peso”, relatou.

Ele contou ainda que 
utiliza a rodovia diaria-
mente e disse que apenas 
esse trecho apresenta pro-
blemas. 

Outro motorista, Kle-
ber, também afirmou que 
passa pelo local todos os 

dias e relatou que a manu-
tenção improvisada é ne-
cessária sempre que cami-
nhões carregados precisam 
atravessar a ponte. 

“Tem que ajeitar, senão 
não passa. Estoura pneu, 
estraga o caminhão. Todo 
dia é uma tensão”, afirmou.

Durante a reportagem, 
foi mostrado que a rodo-
via recebeu pavimenta-
ção, porém permaneceu 
um trecho de aproxima-
damente um quilômetro 
sem asfalto nas proximi-

dades da ponte, entre o iní-
cio da serra e a região pró-
xima à Venda do Tonhão.

Morador da comu-
nidade Sol Nascente, 
Adenilson, também co-
brou providências. Ele 
lembrou que a pon-
te foi cenário de um aci-
dente fatal ocorrido re-
centemente, quando um 
casal morreu após um ve-
ículo cair no local. Se-
gundo ele, apenas uma 
criança sobreviveu. 

O morador afirmou 
que o trecho representa 
risco também para moto-
ciclistas. 

“Eu passo empurrando 
a moto. Se errar a pran-
cha, pode causar um aci-
dente”, disse.

A equipe da Rede TV 
informou que a reclama-
ção sobre as condições da 
ponte é frequente entre 
moradores e usuários da 
rodovia. 

Durante a gravação, foi 
registrada formação de fila 
de veículos enquanto ca-
minhoneiros realizavam 
os ajustes necessários para 
atravessar o local.

Ponte de madeira está com a estrutura comprometida e oferece risco aos motoristas

Foto: Reprodução
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Um trecho sem pavi-
mentação nas duas cabe-
ceiras da Ponte Sol Nas-
cente, na MT-325, em 
Alta Floresta, tem gerado 
preocupação entre moto-
ristas que trafegam dia-
riamente pela rodovia e 
moradores da região. A 
situação foi registrada 
pela equipe da Rede TV 
durante visita ao local.

PONTE É DE 
MADEIRA E ESTÁ 
COM A ESTRUTURA 
COMPROMETIDA. 
SITUAÇÃO É DE ALTO 
RISCO PARA QUEM 
PASSA DE CARRO 
OU DE MOTO PELO 
LOCAL

Segundo caminhonei-
ros ouvidos pela reporta-
gem, o desnível e os bura-
cos existentes na entrada 
e na saída da ponte, que 
é de madeira e está com 
a estrutura comprometi-
da, obrigam os motoristas 
a fazerem paradas para 
ajustar pranchas utiliza-
das na passagem de veí-
culos pesados. A situação 
é de risco. 

O caminhoneiro Ma-
theus, que transporta-
va 79 toneladas de milho 
com destino a um secador 
em Alta Floresta, afirmou 
que precisou interrom-

Trecho sem pavimentação em ponte 
da MT-325 preocupa motoristas

per a viagem para fazer os 
ajustes antes de atravessar 
a ponte. 

“Tem uns buracos ali. 
Se cair o pneu de um ca-
minhão e sair fora da 
prancha, ela pode não 
aguentar o peso”, relatou.

Ele contou ainda que 
utiliza a rodovia diaria-
mente e disse que apenas 
esse trecho apresenta pro-
blemas. 

Outro motorista, Kle-
ber, também afirmou que 
passa pelo local todos os 

dias e relatou que a manu-
tenção improvisada é ne-
cessária sempre que cami-
nhões carregados precisam 
atravessar a ponte. 

“Tem que ajeitar, senão 
não passa. Estoura pneu, 
estraga o caminhão. Todo 
dia é uma tensão”, afirmou.

Durante a reportagem, 
foi mostrado que a rodo-
via recebeu pavimenta-
ção, porém permaneceu 
um trecho de aproxima-
damente um quilômetro 
sem asfalto nas proximi-

dades da ponte, entre o iní-
cio da serra e a região pró-
xima à Venda do Tonhão.

Morador da comu-
nidade Sol Nascente, 
Adenilson, também co-
brou providências. Ele 
lembrou que a pon-
te foi cenário de um aci-
dente fatal ocorrido re-
centemente, quando um 
casal morreu após um ve-
ículo cair no local. Se-
gundo ele, apenas uma 
criança sobreviveu. 

O morador afirmou 
que o trecho representa 
risco também para moto-
ciclistas. 

“Eu passo empurrando 
a moto. Se errar a pran-
cha, pode causar um aci-
dente”, disse.

A equipe da Rede TV 
informou que a reclama-
ção sobre as condições da 
ponte é frequente entre 
moradores e usuários da 
rodovia. 

Durante a gravação, foi 
registrada formação de fila 
de veículos enquanto ca-
minhoneiros realizavam 
os ajustes necessários para 
atravessar o local.

Ponte de madeira está com a estrutura comprometida e oferece risco aos motoristas
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A Prefeitura de Alta Flo-
resta promoverá, entre os 
dias 29 de julho e 1º de agos-
to, uma força-tarefa para 
ampliar o acesso da popu-
lação aos procedimentos of-
talmológicos especializados. 
A iniciativa tem como prin-
cipal objetivo reduzir a fila 
de espera de pacientes que já 
haviam sido encaminhados 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) e aguardavam pela 
realização das cirurgias.

Durante o mutirão, se-
rão realizados procedi-
mentos de catarata, pterí-
gio e YAG Laser, todos no 
centro cirúrgico da Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA), estrutura preparada 
para receber os pacientes 
previamente selecionados 

Pacientes da fila de espera serão 
atendidos em mutirão oftalmológico

pela Central de Regulação.
Segundo a responsável 

pela Central de Regulação, 
enfermeira Letícia Viotto, 
a ação foi planejada para 
atender exclusivamente 
pessoas que já cumpriram 
todas as etapas do processo 
de encaminhamento dentro 
da rede municipal de saúde.

ENTRE OS DIAS 29 
DE JULHO E 1º DE 
AGOSTO, PACIENTES 
QUE AGUARDAVAM NA 
FILA DA REGULAÇÃO 
EM ALTA FLORESTA, 
SERÃO ATENDIDOS 
COM CIRURGIAS DE 
CATARATA, PTERÍGIO 
E PROCEDIMENTO A 
LASER

"Os pacientes contem-
plados já estavam inseri-
dos na fila de espera e serão 

convocados conforme os 
horários previamente de-
finidos. Nossa equipe fará 
contato individualmen-
te para orientar sobre a 
data, o horário e todos os 
cuidados necessários para 

a realização do procedi-
mento", explicou.

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde esclare-
ce que o mutirão não terá 
atendimento por ordem 
de chegada ou inscrições 

no local. A programação 
foi organizada com base 
na lista de pacientes re-
gulados, respeitando os 
critérios técnicos e a or-
dem de espera estabeleci-
da pelo sistema.

Serão atendidos pacientes que estão na fila de espera por cirurgias

Foto: Divulgação
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Em São Paulo, 
EDMARA 
RODRIGUES de-
dica-se à busca 
constante por 
conhecimen-
to, atualização e 
inovação, sem-
pre de olho nas 
tendências.

Com elegância e 
autoridade, RAFAELA 
MARRAFÃO 
comandou, em 
Cuiabá, um curso 
exclusivo sobre Laser 
de CO₂ associado aos 
peelings de última 
geração. A imersão 
reuniu profissionais 
em torno das mais 
modernas tecnologias 
de rejuvenescimento, 
reforçando o nome da 
especialista entre os 
grandes destaques do 
setor.

Feliz aniversário à renomada 
advogada criminalista 

SIMONE CAROL. Que este 
novo ciclo seja de saúde, êxi-
to profissional e incontáveis 

realizações. Que o sucesso 
continue a acompanhar sua 
brilhante trajetória, sempre 

iluminada por sabedoria e fe-
licidade. Parabéns!


